
 

 

OBJETIVOS Leitura e estudo do Político de Platão.  

EMENTA No quadro do projeto ‘História da Filosofia da Linguagem na Antiguidade’, 

estudamos, nos três últimos anos, os diálogos Crátilo e Sofista de Platão, os 

tratados Da Interpretação e Poética de Aristóteles e, por fim, o diálogo Górgias de 

Platão. Por meio desse passeio por textos capitais de Platão e Aristóteles onde, 

dentre outras coisas, os filósofos abordam o tema da linguagem, construímos 

uma leitura das concepções de ambos a respeito da relação entre linguagem e 

pensamento. Ademais, demos início ao exame de suas abordagens acerca de 

registros linguísticos não-filosóficos. Este segundo tópico se iniciou pelo clássico 

tratado aristotélico sobre a poesia trágica e continuou, em 2016, pela leitura do 

Górgias, certamente também um clássico no tocante à abordagem platônica da 

relação entre Filosofia e Retórica. Procuramos, por meio da leitura cuidadosa e 

detalhada da obra, problematizar as questões do estatuto filosófico do 

conhecimento e da materialidade da linguagem, bem como a psicologia moral de 

Platão em sua relação com a Retórica. Abordamos ainda a questão da relação 

entre Filosofia e Política, assunto central no referido diálogo. Foi este último 

tópico que nos conduziu até o Político de Platão, onde é feita a ponte entre os 

temas mais propriamente linguísticos - tais como abordados no Sofista e 
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estudados por nós por nós em 2014 - e os temas mais propriamente políticos, que 

afloraram na nossa leitura do Górgias em 2016. O Político, enquanto uma 

continuação assumida do Sofista e ao mesmo tempo enquanto um 

aprimoramento dos temas desenvolvidos no Górgias, terá muito a nos informar a 

respeito da íntima conexão entre o exercício da política e o estudo da linguagem.  

PROGRAMA 1 – Leitura e estudo do Político de Platão.  

2 - Leitura da bibliografia secundária relevante. 
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